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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo explorar a desigualdade histórica que as 

mulheres enfrentaram e enfrentam até hoje no mercado de trabalho, com foco no 

campo do design e das artes. Embora a Constituição Federal de 1988 garanta 

igualdade, na prática, as mulheres continuam lutando por reconhecimento e espaço. 

A sociedade capitalista e burguesa moldou papéis restritivos para as mulheres, que, 

historicamente, foram vistas como submissas e objetificadas. Mesmo com o aumento 

da participação feminina no mercado de trabalho desde os anos 1970, muitas 

mulheres ainda ocupam posições menos valorizadas. No design, observamos que a 

história tem privilegiado artistas homens, enquanto as mulheres eram relegadas a 

papéis passivos, como musas. O trabalho de designers como Marianne Brandt foi 

subestimado, refletindo o preconceito de gênero e o coletivo Guerrilla Girls, que 

questiona essa marginalização. A proposta é destacar e valorizar o trabalho de 30 

mulheres no design, criando uma coletânea de cartas colecionáveis que apresentem 

suas trajetórias e realizações. O projeto tem a premissa de dar visibilidade a essas 

profissionais, que frequentemente são esquecidas pela história e pela mídia. 
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ABSTRACT 

The present work aims to explore the historical inequality that women have faced and 

still face today in the job market, focusing on the field of design and the arts. Although 

the 1988 Federal Constitution guarantees equality, in practice, women continue to fight 

for recognition and space. Capitalist and bourgeois society has shaped restrictive roles 

for women, who have historically been seen as submissive and objectified. Even with 

the increase in female participation in the job market since the 1970s, many women 

still occupy less valued positions. In design, we observe that history has privileged 

male artists, while women were relegated to passive roles, such as muses. The work 

of designers such as Marianne Brandt has been underestimated, reflecting gender bias 

and the collective Guerrilla Girls, which questions this marginalization. The proposal is 

to highlight and value the work of 30 women in design, creating a deck of collectible 

cards that present their trajectories and achievements. The project's premise is to give 

visibility to these professionals, who are often forgotten by history and the media. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Sergio Rodrigues, Fred Gelli, Alexandre Wollner, Geraldo de Barros. Todos 

esses nomes são amplamente reconhecidos como artistas e designers de destaque 

na história do design. Contudo, onde estão as designers mulheres? Embora o Artigo 

5º da Constituição Federal de 1988 afirme que todos são iguais perante a lei, sem 

distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros 

residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à 

segurança e à propriedade, é pertinente questionar: essa igualdade se reflete de fato 

em nossa sociedade, especialmente no campo do design? 

Historicamente, as mulheres tiveram pouco espaço e visibilidade no 

mercado de trabalho, e esse acesso, longe de ser igualitário, foi um processo de luta 

por reconhecimento e direitos. Atualmente, pode-se afirmar que a situação da mulher 

no mercado de trabalho atingiu patamares que eram inimagináveis há 50 anos atrás. 

No entanto, ainda está longe do ideal. 

A construção de rótulos para as mulheres está profundamente enraizada 

nas práticas e na organização da sociedade burguesa e capitalista, que delimitam os 

espaços de atuação de homens e mulheres. Essa mesma sociedade segregou, em 

especial, as mulheres intelectuais e todas aquelas que resistiram a conformar-se aos 

ideais impostos. Desde o início da humanidade, a posição atribuída à mulher tem sido 

de submissão, dominada por algo ou alguém, sujeita a rótulos pré-estabelecidos sobre 

o que se espera delas. Essas expectativas variam desde o ambiente doméstico, onde 

são vistas como esposas e donas de casa, até a objetificação de seus corpos na 

divulgação de produtos, muitas vezes exibidos de forma sexualizada, com o consumo 

direcionado ao público masculino. Ainda hoje, esses rótulos continuam a influenciar a 

percepção sobre a atuação feminina, como exemplificado pela matéria da revista Veja 

publicada em 2016, com o título "Bela, recatada e do lar", referindo-se à Marcela 

Temer, então primeira-dama e bacharel em Direito. Pensar que a mulher 

contemporânea é representada de forma significativamente distinta é uma ilusão, visto 

que muitas ainda vivem sob a sombra dessas estigmatizações. 
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A participação das mulheres nas atividades econômicas começou a se 

transformar a partir da década de 1970, com a expansão da economia e o crescente 

processo de industrialização e urbanização. Nessa época, o mercado de trabalho 

abriu espaço para as mulheres, não pelo reconhecimento de sua qualificação, mas 

devido à crescente demanda por mão de obra. Nos anos 1990, a ampliação da 

participação feminina assumiu contornos mais maduros, com um aumento significativo 

de mulheres no mercado de trabalho. Contudo, até hoje, as ocupações menos 

valorizadas e tradicionalmente femininas continuam majoritariamente sendo ocupadas 

por elas. 

Quando se traz essa discussão para o universo do design e das artes, a 

situação não se apresenta de maneira significativamente diferente. A História da Arte 

sempre concedeu espaço e reconhecimento a grandes gênios e artistas homens, 

enquanto as mulheres foram frequentemente relegadas ao papel de musas — uma 

posição estática, passiva, silenciosa, e muitas vezes representada em sua nudez. O 

coletivo artístico Guerrilla Girls, formado por ativistas feministas, questiona essa 

realidade em suas obras, como no cartaz doado ao acervo do Museu de Arte de São 

Paulo (MASP) em 2017, que provoca com a indagação: As mulheres precisam estar 

nuas para entrar no Museu de Arte de São Paulo?. 

Marianne Brandt (1893-1983), uma designer de renome internacional, cujo 

trabalho é considerado o ápice da estética Bauhaus, teve sua obra rotulada como 

"quase impecável" por Gompertz. Tal avaliação reflete uma tendência histórica de 

qualificar o trabalho feminino como “quase perfeito”, mas ainda inferior ao que seria 

produzido por um homem. Mesmo com os avanços tecnológicos e sociais, ainda não 

se atingiu o reconhecimento ideal do valor do trabalho das mulheres, embora hoje elas 

representem metade da força de trabalho no mercado. 

Sendo assim, este Trabalho de Conclusão de Curso se propõe a dar 

destaque e visibilidade ao trabalho das mulheres, frequentemente negligenciadas pela 

sociedade. Ele se concentrará especialmente em apresentar mulheres profissionais 

no campo do Design, destacando suas origens, trajetórias e realizações mais notáveis 

em suas carreiras profissionais. Para isso, será desenvolvida uma coletânea de 30 

cartas colecionáveis, nas quais 30 mulheres serão apresentadas, com a proposta de 

que, ao longo do período de um mês, o leitor conheça uma personalidade diferente a 
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cada dia. Essa abordagem busca não apenas reconhecer, mas também honrar e 

valorizar as mulheres que, apesar de sua importância e impacto significativos, muitas 

vezes são esquecidas dos relatos históricos e da representação da mídia. 

 

1.1 Problematização 

 

Considerando a persistência de inúmeras questões que limitam a 

visibilidade e o reconhecimento do trabalho de mulheres em diversas áreas, e 

buscando trazer essa discussão para o campo do design, este Trabalho de Conclusão 

de Curso propõe-se a investigar o seguinte problema de pesquisa: como destacar e 

valorizar o trabalho de mulheres designers de maneira lúdica e educativa? 

 

1.2. Objetivo 

 

1.2.1. Objetivo Geral 

 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver um conjunto de cartas 

colecionáveis que apresentarão mulheres atuantes no campo do Design, destacando 

em cada carta seus trabalhos mais emblemáticos e aspectos relevantes de suas 

trajetórias profissionais. As cartas foram concebidas com o propósito de serem 

exploradas diariamente ao longo de 30 dias, proporcionando aos leitores a 

oportunidade de dedicar um mês à imersão nas narrativas e produções de artistas e 

designers que antes não conheciam. 

 

1.2.2. Objetivos Específicos 

 

• Elaborar 30 cartas ilustradas;  

• Mapear 30 mulheres profissionais de diversas áreas do Design;  
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• Elaborar orientações de uso; 

• Elaborar audiodescrição para cada profissional; 

• Elaborar Identidade Visual para o projeto; 

• Desenvolver a embalagem do conjunto de cartas; 

• Pesquisar sobre cartas e as possibilidades de materiais e formatos; 

• Pesquisar sobre estilos de Ilustração; 

• Pesquisar sobre tipografia; 

• Pesquisar sobre cor; 

• Pesquisar sobre tipos de embalagens; 

• Pesquisar sobre processo de impressão e tipos de papel; 

• Pesquisar sobre acessibilidade e inclusão; 

• Gravação de audiodescrição para acessibilidade. 

 

1.3 Justificativa 

 

O surgimento do Design é uma consequência direta do processo de 

industrialização, período em que o crescimento acelerado da indústria e da economia 

demandou novas formas de organização produtiva. Conforme Catanzaro (2015) 

aponta, "já não eram necessários vários artesãos habilitados, e sim um profissional 

que gerava o projeto e muitos operários que executavam as etapas do trabalho, 

operando as novas máquinas ". Ainda sobre o assunto, Alice Hetzel, em seu estudo 

"Mulheres no Design Gráfico: O Passado e o Presente – Uma análise comparada entre 

Brasil e Portugal", destaca que " O final do Século XIX, o desenvolvimento da 

impressão litográfica e o envolvimento cada vez maior dos chamados artistas 

comerciais na produção de cartazes, catálogos, livros e periódicos foi o ponto de 

partida para o desenvolvimento do design gráfico ". 
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Paralelamente, o processo de industrialização também marcou o início da 

inserção das mulheres no mercado de trabalho, impulsionado pela necessidade de 

novas fontes de mão de obra para atender à crescente demanda da indústria. No 

entanto, a presença feminina nesse espaço foi historicamente marcada por barreiras 

e desigualdades que persistem até os dias atuais. 

Torna-se, portanto, essencial lançar luz sobre a situação das mulheres no 

mercado de trabalho contemporâneo, especialmente em razão da persistente 

desigualdade de gênero. Valeria Meirelles, em seu livro Feminino Superlativo: Mulher, 

Família e Carreira, ressalta que "a relação entre o capital e o trabalho feminino ganhou 

destaque durante a Revolução Industrial, quando as mulheres começaram a atuar nas 

fábricas. Com o advento das Guerras Mundiais, essa realidade se solidificou, já que 

muitos homens foram convocados e as mulheres precisaram substituí-los no mercado 

de trabalho". No entanto, após a Segunda Guerra Mundial, muitas mulheres 

retornaram ao ambiente doméstico, uma vez que o trabalho nas fábricas era visto 

como incompatível com a dinâmica familiar e a maternidade. 

Embora avanços significativos tenham sido alcançados em termos de 

igualdade de gênero, as mulheres ainda enfrentam grandes desafios no campo 

profissional, muitas vezes sendo vistas como inferiores em relação aos homens, com 

seus trabalhos e conquistas frequentemente invisibilizados. Isso é recorrente também 

no campo do design, onde as contribuições femininas seguem sub-representadas. 

Todos têm o direito de ser tratados com dignidade, respeito e justiça, 

independentemente de seu gênero. Permitir a persistência das desigualdades é uma 

violação desses princípios básicos de equidade, perpetuando uma cultura de 

discriminação e exclusão. Nesse sentido, é fundamental criar espaços e estratégias 

que promovam a visibilidade e o reconhecimento das realizações das mulheres, de 

modo a garantir que seus feitos sejam devidamente destacados e valorizados. 
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2. MÉTODOS E TÉCNICAS 

 

O presente projeto adotará a metodologia do Design Thinking, conforme 

proposta pelos autores Maurício Vianna, Ysmar Vianna, Isabel Adler, Brenda Lucena 

e Beatriz Russo em seu livro Design Thinking – Inovação em Negócios (2012). Essa 

metodologia busca a solução de problemas de maneira criativa e inovadora, sendo 

amplamente aplicável em diversos contextos. Um dos aspectos centrais do Design 

Thinking é a flexibilidade de suas etapas, que não precisam necessariamente seguir 

uma sequência linear, permitindo a reavaliação e reformulação de questões ao longo 

do processo. 

As fases que compõem o Design Thinking incluem: Imersão, Análise e 

Síntese, Ideação e Prototipação. Cada uma dessas etapas contribui de maneira 

colaborativa para a compreensão e solução do problema, promovendo a inovação de 

forma contínua e adaptável 

 

Imersão 

A primeira etapa do processo visa à coleta de dados e à compreensão 

inicial dos elementos que permeiam o problema, sendo dividida em duas fases: A 

imersão preliminar e a imersão em profundidade. 

 

Imersão Preliminar: Tem como objetivo proporcionar um entendimento 

inicial do problema, identificando os principais desafios a serem enfrentados. Para 

isso, utiliza três ferramentas: 

• Reenquadramento: Esta ferramenta visa levantar questões e coletar dados, 

permitindo a análise do problema sob diferentes perspectivas. 

• Pesquisa Exploratória: Consiste em uma pesquisa de campo com o intuito de 

criar perfis de usuários ou ambientes, fornecendo dados relevantes para o 

projeto. 
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• Pesquisa Desk: Envolve a busca por informações relacionadas ao tema do 

projeto em diversas fontes, permitindo um embasamento teórico sólido. 

Imersão em Profundidade: Busca um entendimento mais aprofundado do 

problema, especialmente no que se refere aos usuários envolvidos. Utiliza as 

seguintes ferramentas: 

• Entrevistas: Visa obter informações por meio de conversas com os 

entrevistados, diretamente relacionados ao tema. 

• Cadernos de Sensibilização: Permite que o usuário relate suas atividades 

aplicando em seu cotidiano, fornecendo dados com mínima interferência do 

pesquisador. 

• Sessão Generativa: Consiste em encontros com os usuários, nos quais são 

compartilhadas experiências e realizadas atividades em conjunto, buscando 

uma compreensão mais rica do usuário. 

• Um Dia na Vida: Simula as experiências e interações cotidianas do usuário, 

proporcionando uma perspectiva imersiva de seu ponto de vista. 

• Sombra: Observa-se o usuário em sua interação com o produto ou serviço, 

sem interferências, acompanhando suas ações durante um período. 

 

Análise e Síntese 

Na segunda etapa, as informações coletadas são organizadas para 

identificar padrões e criar desafios que aprofundem a compreensão do problema. As 

ferramentas utilizadas incluem: 

• Cartões de Insight: Utilizados para sintetizar reflexões e insights obtidos a 

partir dos dados coletados, facilitando sua consulta e manipulação. 

• Diagrama de Afinidades: Agrupa os cartões de insight com base em 

características comuns, formando um diagrama que organiza as informações 

do projeto. 

• Mapa Conceitual: Organiza visualmente dados complexos em gráficos e 

diagramas, facilitando a extração de novos significados. 
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• Critérios Norteadores: Estabelecem diretrizes para guiar o projeto, com base 

na análise dos dados coletados. 

• Personas: Criam arquétipos fictícios, baseados nos comportamentos 

observados entre diferentes usuários. 

• Mapa de Empatia: Sistematiza as informações sobre o usuário, destacando o 

que ele diz, faz, pensa e sente, para uma melhor compreensão de seu 

comportamento. 

• Jornada do Usuário: Representa visualmente as etapas de relacionamento do 

cliente com o produto, descrevendo cada interação desde o primeiro contato. 

• Blueprint: Mapeia todos os pontos de interação do usuário com o serviço, 

representando a complexidade das interações de forma visual. 

 

Ideação 

Nesta etapa, o objetivo é gerar ideias inovadoras a partir dos dados e 

insights obtidos nas etapas anteriores. Entre as ferramentas utilizadas estão: 

• Brainstorming: Envolve a geração rápida de um grande número de ideias em 

um curto período de tempo. 

• Workshop de Cocriação: Promove atividades em grupo que estimulam a 

colaboração e a criatividade, fomentando a criação de soluções inovadoras. 

• Cardápio de Ideias: Apresenta todas as ideias geradas durante o projeto em 

um formato de catálogo. 

• Matriz de Posicionamento: Analisa as ideias de forma estratégica, 

considerando os Critérios Norteadores e as necessidades das Personas, para 

auxiliar na tomada de decisão. 
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Prototipação 

A etapa final do Design Thinking visa validar as ideias geradas por meio de 

protótipos. Pode ser realizada tanto ao final do projeto quanto em paralelo com as 

etapas de Imersão e Ideação. As ferramentas utilizadas incluem: 

• Protótipo em Papel: Consiste na criação de um protótipo ilustrado no papel, 

com diferentes níveis de complexidade. 

• Modelo de Volume: Cria representações físicas do produto, tirando a ideia do 

conceito abstrato e materializando-a em diferentes níveis de fidelidade. 

• Encenação: Simula a interação do usuário com o projeto, permitindo a 

visualização de situações reais de uso. 

• Storyboard: Utiliza quadros estáticos para representar visualmente uma 

história, ilustrando um acontecimento específico. 

• Protótipo de Serviços: Simula todo o serviço, incluindo seus artefatos 

materiais, ambientes e interações interpessoais, permitindo a visualização 

completa da solução proposta. 

 

2.1. Imersão Preliminar 

 

O projeto se inicia realizando a Imersão Preliminar, conforme orienta a 

metodologia do Design Thinking. Na etapa de Reenquadramento, as questões e 

problemáticas envolvidas se referem a trazer em foco a mulher no mercado de 

trabalho, dando ênfase na profissional de Design, trazendo suas histórias de carreira 

e trabalhos mais emblemáticos, com o objetivo de dar visibilidade a essas profissionais 

e seus trabalhos. 

Na etapa de Pesquisa Exploratória, foi aplicado um questionário a um 

público diversificado, totalizando 125 participantes. As perguntas abordaram temas 

como representatividade feminina, jogos de cartas, preferências de cores e layout. Em 

relação à identificação de mulheres profissionais na área de design, apenas 50 

respondentes afirmaram conhecer mulheres designers e foram capazes de citar 
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nomes específicos. Esses nomes foram então compilados e selecionados para definir 

as 30 mulheres que seriam representadas nas cartas do projeto. No que se refere aos 

jogos de cartas, eles foram amplamente aceitos como uma forma de aprendizado 

dinâmica e lúdica. Por fim, ao serem questionados sobre preferências de cores e 

layout, a maioria dos participantes demonstrou predileção por cores vibrantes, como 

vermelho, azul e verde, e expressou interesse em layouts que seguissem uma estética 

minimalista. 

A partir dos resultados da Pesquisa Exploratória, foram identificados 

tópicos e informações a serem aprofundados no desenvolvimento do projeto. Com 

isso, foi realizada a Pesquisa Desk a respeito dos seguintes tópicos:  Mulheres no 

Design, Cores, Tipografia, Baralhos diversos, Baralhos de Tarô, Papel, Ilustração, 

Embalagem, Identidade Visual e Audiodescrição. 

 

2.2 Imersão Em Profundidade 

 

2.2.1 Entrevistas 

 

Na etapa de entrevistas, foram conduzidas perguntas direcionadas ao 

público-alvo, com a participação de 9 respondentes. As respostas obtidas permitiram 

a identificação de informações essenciais para o desenvolvimento e continuidade do 

projeto, orientando as próximas fases do processo. 

Na primeira questão, foram perguntados aos participantes, quais eram a 

sua área de formação. Obtivemos respostas variadas, com predominância de 

participantes na área da comunicação. 
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Figura 1: Entrevistas - Gráfico formação 

Fonte: o autor. 

 

Na segunda questão, foi perguntado qual era o entendimento deles sobre 

o Design. As respostas variaram entre participantes que são leigos sobre o assunto e 

participantes que tem algum conhecimento e experiência na área. 

 

 

Figura 2: Entrevistas - Conhecimentos sobre Design 

Fonte: O autor. 

 

Na terceira questão, foi questionado como os entrevistados incorporariam 

a coletânea de cartas sobre mulheres no Design em sua rotina, considerando a 

dinâmica proposta pelo projeto. 



 

28 
 

 

 

Figura 3: Entrevistas - Utilização das cartas na rotina diária 

Fonte: O autor. 

 

Em seguida, foi questionado como o entrevistado acredita que um conjunto 

de cartas sobre mulheres no Design poderiam contribuir para uma discussão sobre 

diversidade e inclusão no Design. 

 

Figura 4: Entrevistas - Relevância das cartas sobre mulheres 

Fonte: O autor. 
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Na questão seguinte foi perguntado o que tornaria o conjunto de cartas 

interessante para o entrevistado. 

 

Figura 5: Entrevistas - Interesse nas cartas 

Fonte: O autor. 

 

No sexto item, foi questionado se o entrevistado acredita que esse conjunto 

de cartas poderia ser realmente útil ou inspirador para ele em seu dia a dia. A maioria 

das repostas obtidas foram positivas. 

 

Figura 6: Entrevistas – Utilidade das cartas 

Fonte: O autor. 

 

Logo em seguida, foi questionado que, em quais contextos o entrevistado 

se imagina utilizando essas cartas. 
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Figura 7: Entrevista – Contexto de utilização 

Fonte: O autor. 

 

Na oitava pergunta, foi perguntado quais as informações que gostariam de 

ver impressas nas cartas. 

 

 

Figura 8: Entrevista - Informações relevantes 

Fonte: O autor. 
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Em sequência, foi perguntado como que o entrevistado preferia que essas 

informações, citadas anteriormente, fossem descritas nas cartas. 

 

Figura 9: Entrevistas - Disposição das informações 

Fonte: O autor. 

 

Na decima questão, foi perguntado quais os elementos visuais o 

entrevistado acredita que o ajudaria a entender melhor o conteúdo ali descrito. 

 

Figura 10: Entrevistas - Elementos visuais 

Fonte: O autor. 
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Na decima primeira pergunta, foram questionados quais os valores os 

entrevistados esperavam obter ao usar essas cartas. 

 

Figura 11: Entrevistas – Expectativa de valores 

Fonte: O autor. 

 

Em seguida, foi perguntado como o entrevistado gostaria de interagir com 

essas cartas. 

 

 

Figura 12: Entrevistas - Interação com as cartas 

Fonte: O autor. 
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Na sequência foi questionado ao entrevistado, se ele gostaria que as cartas 

incluíssem elementos interativos, como QR Codes ou links para vídeos ou outras 

informações online. 

 

Figura 13: Entrevistas - Interação online 

 Fonte: O autor. 

 

Na decima quarta pergunta, foi questionado, qual o tipo de interatividade 

ou funcionalidades adicionais o entrevistado acredita que seria útil para esse projeto. 

 

Figura 14: Entrevistas - Interatividade e funcionalidade 

Fonte: O autor. 

 

Em seguida, foi perguntado que formato ou design tornaria para ele essas 

cartas mais acessíveis e fáceis de usar levando em consideração o seu dia a dia. 
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Figura 15: Entrevistas – Formato físico ou digital  

Fonte: O autor. 

 

Na sequência, foi perguntado ao entrevistado se ele acredita que seria 

interessante adicionar alguma forma de acessibilidade nas cartas do projeto em 

pesquisa. 

 

Figura 16: Entrevista - Acessibilidade  

Fonte: O autor. 

 

Na decima sétima pergunta, foi questionado se ele acreditava que seria 

possível promover mais inclusão neste projeto de cartas. 

 

 Figura 17: Entrevistas - Inclusão 

Fonte: O autor. 
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Uma análise das entrevistas aponta que, mesmo entre participantes de 

diferentes áreas do conhecimento e com diferentes conhecimentos sobre design, 

todas as pessoas consideram o tema da representatividade feminina como relevante. 

Além disso, todos acreditam que a proposta do baralho de cartas sobre esse assunto 

seria um instrumento relevante de conhecimento e inspiração. Por fim, ao serem 

questionados sobre formas de acessibilidade, a maior parte das respostas incluiu a 

audiodescrição ou algum tipo de suporte em áudio como solução. 

 

2.2.2 Cadernos De Sensibilização 

 

Para a etapa Cadernos de Sensibilização, foram selecionados 5 

participantes para descrever como a coleção de cartas seria aplicada em sua rotina. 

Suas análises foram coletadas e estão dispostas nas imagens a seguir:  

 

Figura 18: Caderno de Sensibilização - Maria Marta 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 19: Caderno de Sensibilização - Maria Marta 

Fonte: O autor. 
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Figura 20: Caderno de Sensibilização - Maria Marta 

Fonte: O autor. 

 

Figura 21: Caderno de Sensibilização - Maria Marta 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 22: Caderno de Sensibilização - Maria Marta 

Fonte: O autor. 
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Figura 23: Caderno de Sensibilização - Thaís Melo 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 24: Caderno de Sensibilização - Thaís Melo 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 25: Caderno de Sensibilização - Thaís Melo 

Fonte: O autor. 
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Figura 26: Caderno de Sensibilização - Thaís Melo 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 27: Caderno de Sensibilização - Thaís Melo 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 28: Caderno de Sensibilização - Paloma Fernandes 

Fonte: O autor. 
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Figura 29: Caderno de Sensibilização - Paloma Fernandes 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 30: Caderno de Sensibilização - Paloma Fernandes 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 31: Caderno de Sensibilização - Paloma Fernandes 

Fonte: O autor. 
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Figura 32: Caderno de Sensibilização - Paloma Fernandes 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 33: Caderno de Sensibilização - João Kamezawa 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 34: Caderno de Sensibilização - João Kamezawa 

Fonte: O autor. 
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Figura 35: Caderno de Sensibilização - João Kamezawa 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 36: Caderno de Sensibilização - João Kamezawa 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 37: Caderno de Sensibilização - João Kamezawa 

Fonte: O autor.  
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Figura 38: Caderno de Sensibilização - Laiziane Azevedo 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 39: Caderno de Sensibilização - Laiziane Azevedo 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 40: Caderno de Sensibilização - Laiziane Azevedo 

Fonte: O autor. 
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Figura 41: Caderno de Sensibilização - Laiziane Azevedo 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 42: Caderno de Sensibilização - Ana Beatriz 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 43: Caderno de Sensibilização - Ana Beatriz 

Fonte: O autor. 
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Figura 44: Caderno de Sensibilização - Ana Beatriz 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 45: Caderno de Sensibilização - Ana Beatriz 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 46: Caderno de Sensibilização - Ana Beatriz 

Fonte: O autor. 
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Figura 47: Caderno de Sensibilização - Isabele Silveira 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 48: Caderno de Sensibilização - Isabele Silveira 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 49: Caderno de Sensibilização - Isabele Silveira 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 50: Caderno de Sensibilização - Isabele Silveira 

Fonte: O autor. 
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Figura 51: Caderno de Sensibilização - Isabele Silveira 

Fonte: O autor. 

 

Figura 52: Caderno de Sensibilização - Isabele Silveira 

Fonte: O autor. 

 

 As respostas obtidas nos Cadernos de Sensibilização apontam algumas se-

melhanças. A respeito da inserção das cartas em sua rotina, as respostas indicam a 

preferência por momentos de tranquilidade, no período da manhã, em ambientes 

calmos, como ao acordar, em um passeio com amigos ou em intervalos no ambiente 

de trabalho. Quando perguntados sobre preferências de estilos visuais, as sugestões 

incluem layouts com cores vibrantes, uso de tipografia marcante e presença de ima-

gens e elementos ilustrativos. 
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3. ANÁLISE E SÍNTESE 

 

3.1 Cartões De Insight 

 

Para uma melhor compreensão e visualização das informações obtidas na 

etapa de imersão, a partir da imersão preliminar e da imersão em profundidade, foram 

elaborados os Cartões de Insight com a análises dos dados a respeito das temáticas 

principais para o projeto: 

 

Figura 53: Cartões de Insight – A mulher no mercado de trabalho 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 54: Cartões de Insight – A mulher no design 

Fonte: O autor. 
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Figura 55: Cartões de Insight – Conjunto de cartas 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 56: Cartões de Insight – Conjunto de Cartas 

Fonte: O autor. 

 



 

49 
 

 

Figura 57: Cartões de Insight - Estética das cartas 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 58: Cartões de Insight - Estética das cartas 

Fonte: O autor. 
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Figura 59: Cartões de Insight – Mulheres no Design 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 60: Cartões de Insight – Mulheres no Design 

Fonte: O autor. 

 



 

51 
 

 

Figura 61: Cartões de Insight – Mulheres no Design 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 62: Cartões de Insight – Mulheres no Design 

Fonte: O autor. 
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Figura 63: Cartões de Insight – Mulheres no Design 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 64: Cartões de Insight – Mulheres no Design 

Fonte: O autor. 
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Figura 65: Cartões de Insight – Mulheres no Design 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 66: Cartões de Insight – Mulheres no Design 

Fonte: O autor. 
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Figura 67: Cartões de Insight – Mulheres no Design 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 68: Cartões de Insight – Mulheres no Design 

Fonte: O autor. 
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Figura 69: Cartões de Insight 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 70: Cartões de Insight 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 71: Cartões de Insight 

Fonte: O autor. 
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Figura 72: Cartões de Insight 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 73: Cartões de Insight 

Fonte: O autor. 

 

Figura 74: Cartões de Insight 

Fonte: O autor. 

 

Fotografias das profissionais da escolha da área do Design escolhidas para 

serem representadas nas cartas. 
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Figura 75: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 76: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 77: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 
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Figura 78: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 79: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 80: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 
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Figura 81: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 82: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 83: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 
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Figura 84: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 85: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 86: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor. 
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Figura 87: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 88: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 89: Cartões de Insight - Fotografias 

Fonte: O autor 
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3.2 Critérios Norteadores 

 

Com base nas pesquisas realizadas anteriormente, foram coletadas 

informações cruciais sobre o público-alvo e sobre o produto que será desenvolvido. A 

partir desses dados, foram criados cartões de insights, elaborado um mapa conceitual 

e um diagrama de afinidades, o que permitiu a definição dos critérios norteadores do 

projeto.  

Os requisitos estabelecidos para a criação do conjunto de cartas são os 

seguintes: 

• Utilização de papel com gramatura adequada para garantir durabilidade; 

• Aplicação de cores de modo a priorizar o contraste visual; 

• Inclusão de imagens das profissionais da área de Design e seus projetos; 

• Uso de ilustrações e elementos gráficos; 

• Formato retangular das cartas; 

• Acabamento laminado nas cartas, visando aumentar a rigidez e aderência; 

• Utilização de uma tipografia com boa legibilidade; 

• Inclusão de histórias reais das profissionais de Design retratadas; 

• Disponibilização de orientações de uso do produto; 

• Elaboração de uma embalagem para o transporte e a conservação das cartas; 

• Uso de elementos lúdicos para promover aprendizagem, insights, inspirações 

e vieses cognitivos; 

• Incluir ferramentas de acessibilidade, como audiodescrição das cartas; 

• Foco no público jovem e adulto. 
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Já as restrições estabelecidas para o projeto são as seguintes: 

• Evitar conteúdo com linguagem violenta, já que o produto é destinado também 

ao público jovem; 

• Não utilizar papéis de baixa gramatura (inferior a 30g), visto que as cartas 

precisam de reforço para evitar danos; 

• Controle de custos para garantir que o produto seja acessível ao público-alvo 

diversificado. 

 

3.3 Personas 

 

Com base nas informações coletadas nas etapas de questionário e 

entrevistas, foram criadas 5 personas que representam perfis específicos do público-

alvo do projeto. A elaboração dessas personas, fundamentada nas necessidades, 

comportamentos e motivações reais dos usuários, permite que o desenvolvimento do 

produto seja mais alinhado às expectativas e desafios do público, garantindo soluções 

personalizadas e centradas na experiência do usuário.  

 

 

Figura 90: Persona - Maria Clara 

Fonte: O autor. 
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Figura 91: Persona - Douglas 

Fonte: O autor. 

 

 

Figura 92: Persona - Cristina 

Fonte: O autor. 

 

Figura 93: Persona - João Pedro 

Fonte: O autor. 
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Figura 94: Persona - Cláudia 

Fonte: O autor. 

 

3.4 Mapa Conceitual 

 

Nesta etapa, foi elaborado um mapa conceitual a partir de uma frase central 

que define os principais aspectos do projeto. Ao ramificar os pontos principais, essa 

ferramenta simplifica a análise e contribui para uma melhor compreensão do problema 

e das possíveis soluções, orientando as próximas fases do desenvolvimento do 

projeto de maneira mais eficaz. 

 

Figura 95: Mapa conceitual 

Fonte: O autor. 
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4. IDEAÇÃO 

 

4.1 Brainstorming  

 

Para iniciar a fase de ideação, foi realizada uma sessão de brainstorming 

com o objetivo de gerar ideias para o desenvolvimento do produto final, tomando como 

base as informações coletadas nas etapas de imersão e análise e síntese. Durante 

essa fase, o foco foi exclusivamente na geração de ideias criativas, sem a aplicação 

de qualquer tipo de avaliação ou julgamento preliminar, de modo a explorar livremente 

as possibilidades. 

As ideias geradas foram organizadas e segmentadas para facilitar a análise 

e estão listadas abaixo: 

Cartas: 

• Citar mulheres relevantes na área do Design; 

• Adotar um design visualmente atrativo e contemporâneo; 

• Elaborar textos informativos, com alta legibilidade e leiturabilidade; 

• Manter as mensagens curtas, claras e objetivas; 

• Utilizar formato retangular; 

• Possuir laminação fosca, papel gramatura 250g; 

• Incluir ilustrações, elementos gráficos e fotografias; 

• Priorizar material resistente para garantir durabilidade; 

• Incluir links para sites ou redes sociais das artistas destacadas; 

• Garantir acessibilidade para pessoas com deficiência, com recursos de 

audiodescrição. 
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Embalagem: 

• Adotar design visualmente atrativo e moderno; 

• Utilizar formato retangular; 

• Possuir laminação fosca, papel gramatura 250g; 

• Incluir ilustrações ou elementos visuais relevantes; 

• Garantir a legibilidade dos textos utilizados; 

• Usar material resistente para assegurar a conservação do produto. 

 

Instruções: 

• Buscar formas que as tornem atrativas para o público; 

• Incluir textos informativos com linguagem popular; 

• Garantir alta legibilidade e leiturabilidade. 

 

4.2 Painel Semântico 

 

Com o objetivo de tornar as ideias mais visuais e facilitar sua compreensão, 

foram criados painéis semânticos, uma ferramenta que permite a representação 

gráfica dos conceitos discutidos. Foram selecionadas imagens que representassem 

ou se assemelhassem às ideias levantadas, proporcionando uma visualização clara e 

objetiva dos elementos do projeto, favorecendo uma interpretação mais eficaz das 

propostas. 
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Figura 96: Painel semântico - Cores 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 97: Painel semântico - Embalagens 

Fonte: O autor 
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Figura 98: Painel semântico - Materiais 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 99: Painel semântico - Tipografia 

Fonte: O autor 
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Figura 100: Painel semântico - Elementos/ilustrações 

Fonte: O autor 

 

 

 

Figura 101: Painel semântico - Cartas 

Fonte: O autor 
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4.3 Cardápio De Ideias 

 

Com o objetivo de documentar as ideias de maneira organizada e visual, 

foi empregada a ferramenta cardápio de ideias. Nesse formato, as propostas 

levantadas são apresentadas em cartões, cada um correspondendo a um tema 

específico. Essa abordagem facilita a consulta e a análise das ideias, permitindo 

uma melhor compreensão do conjunto de soluções propostas para o projeto. 

 

 

Figura 102: Cardápio de ideias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 103: Cardápio de ideias 

Fonte: O autor 
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Figura 104: Cardápio de ideias 

Fonte: O autor 
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5. PROTOTIPAÇÃO 

 

5.1 Tipografia  

 

Buscando encontrar uma tipografia que melhor represente a identidade do 

projeto, foi rascunhado um brainstorm de diferentes desenhos de letras para encontrar 

opções que se adequem ao esperado para as cartas. 

 

Figura 105: Ideias de tipografias - Aplicação manual 

Fonte: O autor 

 

A partir desse processo, foram selecionadas três possíveis fontes que se 

adequam ao visual proposto para o projeto: Rounded Sans Serif, Bebas Neue e 

Barnsley Gothic. 
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Figura 106: Ideia de tipografia 1 - Aplicação digital 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 107: Ideia de tipografia 2 - Aplicação digital 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 108: Ideia de tipografia 3 - Aplicação digital 

Fonte: O autor 

 

Com três opções selecionadas, foi aplicada uma matriz de posicionamento 

para comparar cada fonte com base nos critérios norteadores determinados 

anteriormente. 
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5.1.1 Matriz De Posicionamento Tipográfico 

 

Figura 109: Matriz de Posicionamento – Tipografia 

Fonte: O autor 

 

A análise da Matriz de Posicionamento revelou que a família tipográfica 

intitulada Rounded Sans Serif 7 se destacou como a opção que melhor atende aos 

critérios norteadores definidos. Este modelo foi, portanto, selecionado como a família 

tipográfica definitiva para o desenvolvimento do projeto. Com a definição da tipografia 

consolidada, o próximo passo envolveu continuar a elaboração das 30 cartas e a 

embalagem, incorporando-a aos textos de forma que assegure a boa legibilidade, 

leiturabilidade, tamanho e aplicação em contraste com o layout definido. 

 

5.2 Cartas 

 

Considerando os conceitos e critérios estabelecidos durante a fase de 

Ideação, foram desenvolvidos os protótipos do produto, para rascunhar as 

possibilidades, a disposição dos elementos e definir a apresentação final. 

Inicialmente, a proposta foi esboçada em papel, permitindo a definição das 

etapas iniciais do projeto. Em seguida, o protótipo foi desenvolvido no software Adobe 

Illustrator, proporcionando uma visualização mais precisa e detalhada do produto final. 
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Figura 110: Medida da carta 

Fonte: O autor 

 

Considerando o tamanho das cartas, foram realizados esboços das 

manchas gráficas das informações frente e verso que estarão descritas nas cartas. 

 

Figura 111: Esboço - Modelo 1 

Fonte: O autor 
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Figura 112: Esboço - Modelo 2 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 113: Esboço - Modelo 3 

Fonte: O autor 

 

A partir dos primeiros esboços, foram criados três protótipos digitais frente 

e verso de alta fidelidade das cartas na ferramenta Adobe Illustrator. 
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Figura 114: Protótipo - Modelo 1 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 115: Protótipo - Modelo 2 

Fonte: O autor 
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Figura 116: Protótipo - Modelo 3 

Fonte: O autor 

 

Com a prototipagem de três modelos distintos, foi elaborada uma Matriz de 

Posicionamento com o objetivo de avaliar o cumprimento dos critérios norteadores 

previamente estabelecidos. A utilização dessa ferramenta é fundamental para a 

tomada de decisões, assegurando que o produto final atenda às expectativas e 

necessidades do público-alvo. 
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5.2.1 Matriz De Posicionamento Cartas 

 

Figura 117: Matriz de Posicionamento – Cartas 

Fonte: O autor 

 

A análise da Matriz de Posicionamento revelou que o Modelo 1 se destacou 

como a opção que melhor atende aos critérios norteadores definidos. Este modelo foi, 

portanto, selecionado como o layout definitivo para o desenvolvimento do projeto. Com 

a escolha do design consolidada, o próximo passo envolveu a elaboração das 30 

cartas, seguindo o modelo escolhido e incorporando textos e imagens para 

representar cada uma das mulheres representadas de forma que assegure a eficácia 

na comunicação de suas histórias e contribuições no campo do design. 
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Figura 118: Carta – Amanda Lobos 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 119: Carta – Anna Castelli Ferrieri 

Fonte: O autor 

 



 

82 
 

  

Figura 120: Carta – Ana Couto 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 121: Carta – Barbara Casasola 

Fonte: O autor 

 



 

83 
 

  

Figura 122: Carta – Belle Kogan 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 123: Carta - Bea Feitler 

Fonte: O autor 
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Figura 124: Carta - Carolyn Davidson 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 125: Carta - Cas Holman 

Fonte: O autor 
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Figura 126: Carta – Corita Kent 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 127: Carta - Cristiana Grether 

Fonte: O autor 
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Figura 128: Carta – Dana Tanamachi 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 129: Carta - Ditha Moser 

Fonte: O autor 
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Figura 130: Carta - Ellen Lupton 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 131: Carta – Eliane Stephan 

Fonte: O autor 
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Figura 132: Carta – Flavia Aranha 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 133: Carta – Iris Apfel 

Fonte: O autor 
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Figura 134: Carta – Juliana Moore 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 135: Carta – Lauren Hom 

Fonte: O autor 
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Figura 136: Carta – Lilly Reich 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 137: Carta - Patrícia Rocha 

Fonte: O autor 
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Figura 138: Carta – Louise Fili 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 139: Carta – Muriel Cooper 

Fonte: O autor 
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Figura 140: Carta – Nancy Skolos 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 141: Carta – Nara Guichon 

Fonte: O autor 
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Figura 142: Carta – Paula Cruz 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 143: Carta – Paula Scher 

Fonte: O autor 
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Figura 144: Carta – Ruth Kedar 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 145: Carta – Susan Kare 

Fonte: O autor 
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Figura 146: Carta – Tereza Bettinardi 

Fonte: O autor 

 

  

Figura 147: Carta – Tsumori Chisato 

Fonte: O autor 
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Figura 148: Prototipação da carta 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 149: Prototipação da carta 

Fonte: O autor 
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Figura 150: Prototipação da carta 

Fonte: O autor 

 

5.3 Embalagem 

 

O processo de desenvolvimento da embalagem foi similar ao das cartas. 

Partindo das informações das etapas anteriores, foram elaborados no papel três 

esboços de caixas para a coletânea, considerando a medida das cartas e as 

informações importantes de estarem contidas. Em seguida, as três opções foram 

digitalizados no programa Adobe Illustrator para melhor visualização. 
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Figura 151: Esboço – Embalagem 1 

Fonte: O autor 

 

 

 

Figura 152: Prototipação de Média Fidelidade – Embalagem 1 

Fonte: O autor 
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Figura 153: Esboço – Embalagem 2 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 154: Prototipação de Média Fidelidade – Embalagem 2 

Fonte: O autor 
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Figura 155: Esboço – Embalagem 3 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 156: Prototipação de Média Fidelidade – Embalagem 3 

 Fonte: O autor 
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Após a criação dos modelos de embalagens, foi aplicada uma Matriz de 

Posicionamento, semelhante àquela utilizada previamente com as cartas, para avaliar 

as diferentes opções. A análise detalhada da matriz facilitou a escolha de seguir com 

a opção 3 por ser a embalagem que melhor atendeu aos requisitos propostos, 

garantindo o melhor cumprimento dos critérios norteadores e que melhor se relaciona 

com o conjunto de cartas desenvolvido. 

 

5.3.1 Matriz De Posicionamento Embalagem 

 

 

Figura 157: Matriz de Posicionamento - Embalagens 

Fonte: O autor 

 

Com a definição do modelo de embalagem, a etapa seguinte consistiu na 

elaboração do desenho técnico, essencial para orientar a produção precisa do projeto. 

Nessa fase, foram confeccionados protótipos impressos, permitindo a realização de 

testes práticos para garantir que o design escolhido atendesse aos padrões de 

qualidade e estivesse tecnicamente adequado para a impressão. Este modelo de 

volume foi fundamental para identificar possíveis ajustes e garantir a exatidão das 

especificações antes de avançar para a produção final na gráfica. 
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Figura 158: Desenho Técnico - Caixa 

Fonte: O autor 

 

Figura 159: Desenho Técnico - Tampa 

Fonte: O autor 
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Figura 160: Desenho Técnico - Divisórias 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 161: Prototipação da embalagem 

Fonte: O autor 
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Figura 162: Prototipação da embalagem 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 163: Prototipação Embalagem 

Fonte: O autor 

 



 

105 
 

 

Figura 164: Prototipação da Embalagem - Tampa 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 165: Prototipação da Embalagem – Divisória: Cartas já lidas 

Fonte: O autor 
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Figura 166: Prototipação Embalagem - Divisórias: Cartas não lidas 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 167: Prototipação da Embalagem - Caixa 

Fonte: O autor 
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Figura 168: Prototipação da Embalagem 

Fonte: O autor 

 

5.4 Protótipo Final 

 

Figura 169: Protótipo final – Cartas e embalagem 

Fonte: O autor 
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Figura 170: Protótipo Final – Divisórias da Embalagem 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 171: Protótipo Final – Cartas  

Fonte: O autor 
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Figura 172: Protótipo Final – Embalagem 

Fonte: O autor 

 

 

Figura 173: Protótipo Final – Cartas e Embalagem 

Fonte: O autor 
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6. CONCLUSÃO 

Para o desenvolvimento deste projeto, foi fundamental entender diversas 

realidades relacionadas ao tema, como o anonimato das profissionais mulheres na 

área de Design, a desigualdade de visibilidade em comparação aos profissionais do 

sexo masculino e, muitas vezes, o total desconhecimento de suas obras, mesmo 

essas sendo de grande relevância ao mercado. Como parte da imersão inicial, foi 

realizado um mapeamento dos temas, identificando suas importâncias, seguido de 

uma pesquisa com o público, permitindo uma compreensão aprofundada de suas 

características e necessidades. 

Após a análise da realidade dos usuários, foram coletadas informações de 

forma mais detalhada para enriquecer o projeto e atender às demandas do público. 

Durante a pesquisa, foi comprovado o desconhecimento do público em relação à um 

número significativo de artistas mulheres na área de Design, evidenciando o 

anonimato em que essas profissionais frequentemente se encontram no mercado. 

Na fase criativa do projeto, com o apoio das etapas anteriores, foi 

desenvolvido o perfil visual de todo o projeto, incluindo cartas e embalagem. Nessa 

etapa, foram aplicadas técnicas fundamentais da metodologia adotada, como 

brainstorming, painel semântico e cardápio de ideias, além da matriz de 

posicionamento para as cartas e a embalagem. Tais ferramentas permitiram alcançar 

um escopo de projeto com ideias organizadas e visualmente estruturadas, o que 

facilitou a compreensão das etapas seguintes necessárias para sua produção. 

Dessa forma, foi desenvolvido um conjunto de trinta cartas que apresentam 

cada profissional de maneira clara, objetiva e atrativa e uma embalagem que atende 

suas funções básicas. Além disso, as cartas contam com o recurso de audiodescrição 

para pessoas com deficiência, buscando, assim, alcançar um público maior e mais 

diverso. 

Por fim, com a aplicação da metodologia de Design Thinking, aliada a 

pesquisas aprofundadas sobre os temas abordados, o projeto resultou em um produto 

que atende aos objetivos propostos inicialmente e, sobretudo, às necessidades e 

expectativas do público-alvo. O resultado é um produto que combina personalidade 
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distinta com informações relevantes, consolidando-se como uma contribuição 

significativa para o campo do Design. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

112 
 

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BECKHAUSER, Helô. 16 tipos de ilustração e como se tornar um ilustrador. 

Escola Casa, 2022. Disponível em: https://www.escolacasa.com/tipos-de-ilustracao-e-

como-ser-um-ilustrador/   

BRASIL. Constituição 1988. Art. 5º da Constituição da República Federativa do 

Brasil. Brasília DF, 1988.   

CHIODA, Leo. Tipos de tarot: baralhos mais famosos, diferenças e significados. 

Personare, 2022. Disponível em: https://www.personare.com.br/conteudo/tipos-de-

tarot-m5501   

EBAC, Equipe. O que é identidade visual?. Escola Britânica de Artes Criativas e 

Tecnologia (EBAC), 2024. Disponível em: https://ebaconline.com.br/blog/identidade-

visual-seo   

FARINA Modesto; PEREZ Clotilde; BASTOS Dorinho. Psicodinâmica das Cores em 

Comunicação. 5ª Edição. São Paulo: Blucher, 2006.   

GIRLS, Guerrilla. As mulheres precisam estar nuas para entrar no Museu de Arte 

de São Paulo?. Museu de Arte de São Paulo (MASP), 2017. Disponível em: 

https://masp.org.br/acervo/busca?author=guerrilla+girls   

GOMPERTZ, Will. Isso é arte? Zahar, 2013.    

HELLER, Eva. A psicologia das cores: Como as cores afetam a emoção e a razão. 

1ª Edição. São Paulo: G. Gili, 2014.   

Identidade Visual Exemplos: Inspiração em Exemplos de Identidade Visual. 

Awari, 2023. Disponível em: https://awari.com.br/identidade-visual-exemplos-

inspiracao-em-exemplos-de-identidade-visual/  

Júlio. 18 tipos de papéis para impressão gráfica que encantam os clientes. Helio 

Print, 2021. Disponível em: https://helioprint.com.br/blog/tipos-de-papel-para-

impressao/   

KRACK, Tuíse. Design – Tipos de papéis, características e aplicações. Mx Cursos, 

2019. Disponível em: https://www.mxcursos.com/blog/design-tipos-de-papeis-

caracteristicas-e-aplicacoes/amp/   

https://www.escolacasa.com/tipos-de-ilustracao-e-como-ser-um-ilustrador/
https://www.escolacasa.com/tipos-de-ilustracao-e-como-ser-um-ilustrador/
https://www.personare.com.br/conteudo/tipos-de-tarot-m5501
https://www.personare.com.br/conteudo/tipos-de-tarot-m5501
https://ebaconline.com.br/blog/identidade-visual-seo
https://ebaconline.com.br/blog/identidade-visual-seo
https://masp.org.br/acervo/busca?author=guerrilla+girls
https://awari.com.br/identidade-visual-exemplos-inspiracao-em-exemplos-de-identidade-visual/
https://awari.com.br/identidade-visual-exemplos-inspiracao-em-exemplos-de-identidade-visual/
https://helioprint.com.br/blog/tipos-de-papel-para-impressao/
https://helioprint.com.br/blog/tipos-de-papel-para-impressao/
https://www.mxcursos.com/blog/design-tipos-de-papeis-caracteristicas-e-aplicacoes/amp/
https://www.mxcursos.com/blog/design-tipos-de-papeis-caracteristicas-e-aplicacoes/amp/


 

113 
 

LENCINA, Walter. Técnicas de ilustração contemporânea. Escola Britânica de 

Artes Criativas e Tecnologia (EBAC), 2023. Disponível em: 

https://ebaconline.com.br/blog/tecnicas-de-ilustracao   

LEOCÁDIO, rodrigo. O que é embalagem? – Aprenda tudo sobre a função e os 

principais tipos de embalagem! Futura Express, 2020. Disponível em: 

https://www.futuraexpress.com.br/blog/o-que-e-embalagem/   

LEOCÁDIO, rodrigo. Tipos de papel – Veja os principais tipos de papel para 

impressão que são mais comuns! Futura Express, 2017. Disponível em: 

https://www.futuraexpress.com.br/blog/tipos-de-papel/  

LINHARES, Juliana. Marcela Temer: bela, recatada e “do lar”. Veja, 2016. 

Disponível em:  https://veja.abril.com.br/brasil/marcela-temer-bela-recatada-e-do-lar   

LUPTON, Ellen. Pensar com tipos. 2ª Edição. São Paulo: Cosac Naify, 2015.   

MACIEL, Júlia Lobato. A gravura ontem e hoje. Espaço do Conhecimento UFMG. 

Disponível em: https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/a-gravura-ontem-e-hoje/  

MEIRELLES, Valéria M. Feminino Superlativo: Mulher, família e carreira. 

Dissertação de Mestrado em Psicologia Clínica, Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo, 2001. 

PINHEIRO, Rafael. Tipos de ilustração: conheça 16 estilos e como usá-los. 

Talentnetwok by Rockcontent, 2022. Disponível em: https://rockcontent.com/br/talent-

blog/tipos-de-ilustracao/#a01  

RIEMMA, Constantino. Origens do Tarô: referências históricas do séc. 14. Clube 

do Tarô. 2014. Disponível em: http://www.clubedotaro.com.br/site/h22_1_origens.asp   

SALEN, Katie; IMMERMAN, Eric. Regras do Jogo: Fundamentos do Design de 

Jogos. Volume 3. Blucher, 2012.   

https://ebaconline.com.br/blog/tecnicas-de-ilustracao
https://www.futuraexpress.com.br/blog/o-que-e-embalagem/
https://www.futuraexpress.com.br/blog/tipos-de-papel/
https://veja.abril.com.br/brasil/marcela-temer-bela-recatada-e-do-lar
https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/a-gravura-ontem-e-hoje/
https://rockcontent.com/br/talent-blog/tipos-de-ilustracao/#a01
https://rockcontent.com/br/talent-blog/tipos-de-ilustracao/#a01
http://www.clubedotaro.com.br/site/h22_1_origens.asp

